
VOTAÇÃO

Congresso aprova Orçamento de 2026 
O Congresso aprovou nesta sexta-feira o Projeto de Lei

Orçamentária Anual (PLOA) para 2026. A votação foi feita
em votação simbólica - sem registro individual. O texto se-
gue para sanção. O projeto fixa despesas R$ 6,543 trilhões,
além de estipular um superávit de R$ 34,5 bilhões. O nú-

mero é R$ 200 milhões acima do centro da meta fiscal para
o ano, fixada em R$ 34,3 bilhões. Na prática, há uma mar-
gem de tolerância que permite déficit zero O arcabouço
fiscal tem uma margem de tolerância de 0,25 ponto per-
centual do PIB para mais ou para menos. Segundo o pare-

cer do relator, deputado Isnaldo Bulhões (MDB-AL), "ad-
mite-se que o resultado primário a ser gerado em 2026 fi-
que entre zero e R$ 68,5 bilhões". Algumas despesas estão
fora dessa contabilidade, como parte do pagamento de
precatórios (dívidas judiciais da União). PÁGINA 2

A Polícia Federal (PF) apontou ao Supremo
Tribunal Federal a existência de R$ 28,6 milhões
em movimentações suspeitas, sem justificativa
plausível, em contas de assessores dos gabinetes
dos deputados Sóstenes Cavalcante (PL-RJ) (fo-
to) e Carlos Jordy (PL-RJ), bem como funcioná-
rios do partido, entre outras pessoas próximas
aos parlamentares. As informações constam no
relatório parcial, cujo sigilo foi levantado pelo
ministro Flávio Dino, relator do caso no Supre-
mo, e que embasou a Operação Galho Fraco, de-
flagrada pela PF nesta sexta-feira (19) tendo os
parlamentares entre os alvos. Segundo informa-
ções preliminares, R$ 400 mil em dinheiro vivo
foram encontrados pelos agentes em um dos en-
dereços de Sóstenes, que é líder do PL na Câma-
ra.  Nesta sexta, os agentes cumpriram sete man-
dados de busca e apreensão autorizados por Di-
no com o aval da Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR). As diligências incluíram busca pes-
soal, veicular e em imóveis de Jordy e Sóstenes.
Segundo as investigações, os dois parlamentares
são suspeitos de usar locadoras de veículo de fa-
chada para desviar a cota parlamentar - verba a
que cada congressista tem direito para custear o
funcionamento de seu gabinetes, incluindo des-
pesas com o aluguel de frota de carros para des-
locamentos.  Nas redes sociais, Jordy disse estar
sendo perseguido por Dino e negou qualquer es-
quema ilegal. “Hoje, no aniversário da minha fi-
lha, a PF fez busca e apreensão novamente na
minha casa por determinação de Flávio Dino
[ministro do STF]. PÁGINA 13

Petrobras e
Braskem têm
contrato de
R$ 98 bilhões

MATÉRIA-PRIMA RELATÓRIO

A Petrobras e a Braskem, sexta
maior petroquímica do mundo,
firmaram contratos de forneci-
mento de matéria-prima que so-
mam US$ 17,8 bilhões, que equi-
valem a R$ 98,5 bilhões. O anún-
cio foi feito pelas duas compa-
nhias por meio de comunicados
a investidores, na noite de quin-
ta-feira.  Os acordos são de longo
prazo, com validade de até 11
anos, e tratam de renovação de
contratos de fornecimento que
estavam próximos da data
de vencimento. Todos os valores
acertados foram calculados com
base em referências internacio-
nais. Um dos acordos trata da
venda de nafta petroquímica,
produto derivado do petróleo,
para as indústrias da Braskem
em São Paulo, Bahia e Rio Gran-
de do Sul. PÁGINA 4

SC: Carlos
Bolsonaro
mantém
candidatura 

SENADO

ESTADOS UNIDOS

O vereador do Rio de Janeiro
Carlos Bolsonaro (PL) anun-
ciou que manteve a decisão de
renunciar ao mandato para
concorrer a uma vaga no Sena-
do Federal por Santa Catarina
nas eleições de 2026. A declara-
ção foi publicada nesta sexta-
feira em uma rede social. Car-
los poderia disputar o cargo pe-
lo Estado do Rio de Janeiro, on-
de foi vereador da capital por 24
anos, sem enfrentar concorrên-
cia direta do irmão, o senador
Flávio Bolsonaro (PL-RJ), que
anunciou candidatura à Presi-
dência da República em 2026.
Segundo ele, a decisão de Flá-
vio de seguir a orientação do
ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL) e entrar na corrida presi-
dencial não alterou sua escolha
de viver na cidade de São José,
em Santa Catarina. PÁGINA 11

PF aponta movimentações
suspeitas de Jordy e Sóstenes

LULA MARQUES/ABRASIL

Trump suspende
programa de sorteio
de green cards

O presidente dos Estados Unidos, Donald Trump (foto), suspen-
deu o programa de sorteio de vistos de residência permanente (green
card), através do qual o suspeito dos tiroteios na Universidade Brown
e no Instituto de Tecnologia de Massachusetts (MIT) teria conquista-
do o direito à permanência nos EUA.  A secretária de Segurança In-
terna, Kristi Noem, informou a pedido de Trump, está organizando a
suspensão do programa. "Este indivíduo nunca deveria ter tido per-
missão para entrar em nosso país", disse ela sobre o cidadão portu-
guês Claudio Neves Valente, que obteve o status de residente perma-
nente legal em 2017. Valente, de 48 anos, é suspeito do ataque na
Universidade Brown, que matou dois estudantes e feriu outros nove,
e também do assassinato de um professor do MIT. PÁGINA 14
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Salário mínimo R$ 1.412,00
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GOLL54 6,07 +1,17 +0,07

CSAN3 5,31 −3,45 −0,19

BBDC4 18,25 −0,82 −0,15

PETR4 31,08 +1,11 +0,34

RCSL4 3,90 +23,42 +0,74

ONCO3 2,470 +17,62 +0,370

BALM3 33,00 +15,10 +4,33

RCSL3 1,96 +13,29 +0,23

CTSA4 2,44 +11,42 +0,25

FRIO3 167,98 −20,01 −42,01

DIRR3 14,37 −13,22 −2,19

MELK3 3,55 −12,56 −0,51

IFCM3 1,120 −10,40 −0,130

LPSB3 1,81 −9,05 −0,18

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA -0,80% / 157.304,02 / -1.273,86 / Volume: 66.879.245.168 / Negócios: 4.844.138

Dow Jones 47.885,97 -0,47

S&P 500 6.721,43 -1,16

NASDAQ Composite 22.693,322 -1,81

Nasdaq 100 24.647,605 -1,93

Euronext 100 1.692,6 -0,28

CAC 40 8.086,05 -0,25
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Ibovespa: leve alta
pelo segundo dia não
evita perda de 1,43% 
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

O Ibovespa seguiu o roteiro
da acomodação, em marcha
lenta de recuperação desde a
volatilidade que se impôs há
duas semanas, em 5 de de-
zembro, quando o risco políti-
co voltou a traçar limites ao
apetite por ativos como ações.
Antes da piora do ambiente
eleitoral, o mercado acionário
vinha sendo favorecido pela
perspectiva de juros mais bai-
xos nos Estados Unidos e tam-
bém no Brasil, no primeiro tri-
mestre de 2026. 

Sem desdobramentos nesta
sexta-feira que levassem os
participantes a operar em ci-
ma do noticiário de Brasília e
da corrida presidencial do
próximo ano, o índice da B3
subiu 0,35%, aos 158.473,02
pontos, no fechamento da ses-
são, com giro a R$ 32,3 bi-
lhões, reforçado pelo venci-
mento de opções sobre ações.

O desempenho desta sexta
não foi suficiente para apagar
perda de 1,43% na semana e
de 0,38%, até aqui, no mês - na
semana anterior, tinha mos-
trado retomada de 2,16%. No
ano, o Ibovespa sobe 31,75%.
Da mínima à máxima do dia,
oscilou dos 157.906,06 até os
159.551,94 pontos, tendo saí-
do de abertura aos 157.928,31
Foi o segundo dia de recupe-
ração parcial do índice, que
veio de tombo de 2,40% na ter-
ça-feira, seguido por perda de
0,79% na sessão seguinte. Na
quinta, havia avançado 0,38%.

Em dia com ganhos entre
0,38% (Dow Jones) e 1,31%
(Nasdaq) no fechamento de
Nova York, o Ibovespa lutou
em boa parte da sessão por ao
menos reaver o nível de 159
mil pontos, após ter renovado
recorde intradia a 165 mil
pontos, há exatamente duas
semanas. Desde então, conse-
guiu sair de 157 mil para 162
mil pontos, em fechamento da
última segunda-feira, no me-
lhor momento da recuperação
moderada que sucedeu o 'Flá-
vio Day': como ficou conheci-
do o tombo de 4,31%, o maior
desde fevereiro de 2021, na
sessão de 5 de dezembro,
quando do anúncio da pré-
candidatura do senador Flávio
Bolsonaro (PL-RJ) à Presidên-
cia da República.

Nesta última sessão do in-
tervalo, o Ibovespa contou
com o apoio dos carros-chefes

das commodities - Vale (ON
+0,71%) e Petrobras (ON
+0,71%, PN +0,36%) - e das
ações de bancos (destaque pa-
ra Itaú PN +0,92%), uma com-
binação que costuma assegu-
rar alta para o índice de refe-
rência da B3, pela participação
que detêm em sua composi-
ção ponderada. Na ponta ga-
nhadora do Ibovespa, Bras-
kem (+6,56%), CVC (+4,12%) e
IRB (+2,50%). No lado oposto,
CSN Mineração (-4,01%), CSN
(-3,23%) e Cyrela (-2,39%).

"O início do ciclo de cortes
da Selic deve catalisar o fluxo
local para ações, movimento
que historicamente impulsio-
na o Ibovespa. Nos últimos
cinco ciclos, o índice avançou
em 60% dos casos nos seis me-
ses anteriores ao primeiro cor-
te e em 100% nos seis meses
seguintes", aponta Bruna Se-
ne, analista de renda variável
da Rico. "Nos Estados Unidos,
o último dado referente ao
mercado de trabalho (payroll)
reforçou a percepção de que o
Banco Central americano
(Fed) deve manter uma postu-
ra paciente, com expectativa
majoritária de manutenção da
taxa de juros na reunião de ja-
neiro", acrescenta a analista.

Para Bruna Centeno, eco-
nomista na Blue3 Investimen-
tos, a recuperação vista neste
complemento de semana foi
favorecida pelo ajuste de baixa
na curva do DI e por retomada
também nas bolsas de Nova
York, o que contribuiu para a
seleção de papéis desconta-
dos, como de bancos como
Itaú e Bradesco (ON +0,89%,
PN +0,93%). "Isso contribuiu
para deixar os ruídos políticos
um pouco em segundo plano,
na sessão."

Após uma semana carrega-
da de documentos e indica-
ções importantes, como a ata
do Copom, na terça-feira, a úl-
tima sessão do intervalo foi re-
lativamente tranquila, na au-
sência de novos "gatilhos" pa-
ra os negócios, observa Rachel
de Sá, estrategista de investi-
mentos da XP. "A semana foi
de volatilidade também nos
Estados Unidos, com as dúvi-
das em torno do setor de IA e
as posições sobre o que o Fe-
deral Reserve fará, para frente,
com relação aos juros ameri-
canos. O mercado ainda é de
vol volatilidade, em especial
no setor de tecnologia dos Es-
tados Unidos."

Sábado, domingo e segunda-feira, 20, 21 e 22 de dezembro de 2025
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NAOMI MATSUI, MATEUS MAIA,
PEPITA ORTEGA E VICTOR
OHANA/AE

O
Congresso aprovou
nesta sexta-feira o
Projeto de Lei Orça-

mentária Anual (PLOA) para
2026. A votação foi feita em vota-
ção simbólica - sem registro indi-
vidual. O texto segue para sanção.

O projeto fixa despesas R$
6,543 trilhões, além de estipular
um superávit de R$ 34,5 bilhões.
O número é R$ 200 milhões aci-
ma do centro da meta fiscal para
o ano, fixada em R$ 34,3 bilhões.

Na prática, há uma margem
de tolerância que permite déficit
zero O arcabouço fiscal tem uma
margem de tolerância de 0,25
ponto percentual do PIB para
mais ou para menos. Segundo o
parecer do relator, deputado Is-
naldo Bulhões (MDB-AL), "ad-
mite-se que o resultado primário
a ser gerado em 2026 fique entre
zero e R$ 68,5 bilhões".

Algumas despesas estão fora
dessa contabilidade, como parte
do pagamento de precatórios
(dívidas judiciais da União). Só
nessa rubrica, por exemplo, são
R$ 49,35 bilhões excluídos do
cálculo.

A partir da exclusão dos gas-
tos com precatórios da conta pa-
ra a meta fiscal, o relator apon-
tou que houve um espaço fiscal
aberto da ordem de R$ 13,8 bi-
lhões. A utilização dessa mar-
gem fiscal foi possível por um
crescimento da receita líquida
de R$ 13,2 bilhões.

No plenário, o relator rever-
teu um impasse no piso da saú-
de que havia sido encaminhado
pelo Executivo. O governo usava
R$ 4,6 bilhões em precatórios
para cumprir o mínimo exigido
na saúde, o que não é permitido

por lei e foi questionado pelas
consultorias do Congresso. O pi-
so foi cumprido com outras des-
pesas, incluindo emendas par-
lamentares e esses precatórios
foram reclassificados.

O projeto reserva R$ 49,9 bi-
lhões para emendas parlamen-
tares. Em 2025, foram R$ 50,4 bi-
lhões. Os valores para 2026 se-
rão divididos por tipo, sendo in-
dividuais, de R$ 26,6 bilhões;
bancadas estaduais, de R$ 11,2
bilhões; e comissões permanen-
tes, de R$ 12,1 bilhões.

Há ainda R$ 11,1 bilhões
previstos nas chamadas "RP2"
(emendas não impositivas) e
"RP3" (Programa de Aceleração
ao Crescimento), cuja execu-
ção depende de decisão do go-
verno.

O projeto reserva R$ 4,9 bi-
lhões para o fundo eleitoral, que
bancará os candidatos na elei-
ção de 2026. Já o Fundo Partidá-
rio - usado para bancar os parti-
dos políticos - terá R$ 1,4 bilhão.

GASTO POR PODER
O limite de despesas primárias

da União saiu de R$ 2,249 trilhões
em 2025, para R$ 2,428 trilhões
em 2026. A base foi corrigida pela
inflação de 5,35% e pelo percen-
tual de 2,5% de crescimento real
que permite a lei. É um cresci-
mento nominal de 7,98%.

O gasto com pessoal deve al-
cançar R$ 489,5 bilhões no pró-
ximo ano. O governo previa um
aumento na despesa primária
com pessoal no valor total de R$
11,4 bilhões para 2026. Desse
montante, R$ 7,1 bilhões são
ajustes remuneratórios e con-
cessões de vantagens e R$ 4,3 bi-
lhões ao provimento de 47.871
cargos, funções e gratificações.

Com os ajustes do relator, o
aumento das despesas primá-
rias com pessoal e encargos pas-
sa para R$ 12,4 bilhões em 2026.
O relatório traz ainda o novo pi-
so para a educação, com a apli-
cação mínima estimada em R$
135,6 bilhões. Já o piso da saúde

ficou em R$ 247,5 bilhões.
Pela proposta orçamentária,

serão destinados R$ 254,9 bi-
lhões para cumprimento do piso
da saúde, o equivalente a 15% da
Receita Corrente Líquida (RCL),
e R$ 200,5 bilhões para o piso da
educação, que corresponde a
18% da Receita Líquida de Im-
postos (RLI).

Para o Poder Executivo serão
destinados R$ 2,3 trilhões; para
o Legislativo, R$ 18,8 bilhões; e
para o Judiciário, R$ 64,7 bi-
lhões. 

O Produto Interno Bruto
(PIB) estimado para 2026 é de
R$ 13,8 trilhões, enquanto para
o refinanciamento da dívida pú-
blica foram destinados R$ 1,8
trilhão. O orçamento de investi-
mento é de R$ 197,9 bilhões; o
de seguridade social, de R$ 1,9
trilhão; o do seguro-desempre-
go, de R$ 63,8 bilhões; o do Bolsa
Família, de R$ 159,5 bilhões; e o
do programa Minha Casa, Mi-
nha Vida, de R$ 24,7 bilhões.

MERCADOS

Faturamento aumentou 13,8% até
outubro, para R$ 114,8 bilhões
WILIAN MIRON/AE

O faturamento das 29 redes
que integram a Associação Brasi-
leira de Farmácias e Drogarias
(Abrafarma) aumentaram 13,82%
nos últimos 12 meses até outubro,
totalizando R$ 114,87 bilhões.

Segundo a entidade, o cresci-
mento registrado se manteve na
média dos últimos cinco anos,
"confirmando a assertividade de
uma gestão que combina servi-
ços com avanço tecnológico".

Na categoria medicamentos,
o crescimento foi de 11,51% em

12 meses, passando a R$ 78,74
bilhões. O aumento mais ex-
pressivo foi entre genéricos, que
teve avanço de 21,80%, e dos
medicamentos isentos de pres-
crição, que tiveram aumento de
10,69%.

Na categoria não medica-

mentos, houve aumento de
10,22%, com o faturamento al-
cançando R$ 36,13 bilhões até
outubro deste ano. Já as vendas
online tiveram crescimento de
50,67% entre novembro de 2024
e outubro de 2025, respondendo
por R$ 20,45 bilhões.

ABRAFARMA

CMN regulamenta linha de R$ 6
bi para compra de caminhões
CÍCERO COTRIM/AE

O Conselho Monetário Na-
cional (CMN) aprovou, em uma
reunião extraordinária realiza-
da nesta sexta-feira, a regula-
ção de linha de financiamento
destinada à aquisição de cami-
nhões para renovação susten-
tável da frota nacional. A linha,
de R$ 6 bilhões, foi estabelecida
por medida provisória publica-
da no Diário Oficial da União
na terça-feira.

Em nota, o Ministério da Fa-

zenda informa que a medida
não terá impacto primário. Os
financiamentos são reembolsá-
veis, sem garantia da União e
com risco de crédito assumido
pelas instituições financeiras
participantes, diz a pasta. A li-
nha será operada pelo Banco
Nacional de Desenvolvimento
Econômico e Social (BNDES),
apenas na modalidade indireta,
por meio de instituições creden-
ciadas.

Os recursos combinam até R$
6 bilhões autorizados pela Me-

dida Provisória com recursos
próprios do BNDES. A resolução
entra em vigor na data da publi-
cação, e se aplica aos pedidos de
financiamento protocolados até
30 de junho de 2026.

"A medida busca enfrentar a
elevada idade média da frota de
caminhões em circulação no
país, contribuindo para o au-
mento da eficiência logística, a
redução de custos operacionais,
o fortalecimento da segurança
viária e a mitigação de impactos
ambientais associados às emis-

sões de poluentes", diz a Fazen-
da. "A iniciativa também res-
ponde ao recente enfraqueci-
mento da atividade no setor de
caminhões, marcado pela que-
da da produção e das vendas ao
longo de 2025."

Os financiamentos poderão
ter prazo de reembolso de até 60
meses, inclusos até seis meses
de carência. O valor máximo das
operações é de R$ 50 milhões
por mutuário, e não é admitida
capitalização de juros durante o
período de carência.

FINANCIAMENTO 

Dólar avança 2,20% na
semana com quadro eleitoral
e remessas no radar
ANTONIO PEREZ/AE

Em sessão volátil e marca-
da por trocas de sinal, o dólar
subiu mais um degrau e
emendou o sexto pregão con-
secutivo de ganhos em relação
ao real. Com mínima de R$
5,4990 e máxima de 5,5463, fe-
chou cotado a R$ 5,5297, en-
cerrando a semana com valo-
rização de 2,20% - o que levou
a alta acumulada em dezem-
bro para 3,65%.

Segundo operadores, ques-
tões técnicas típicas de fim de
ano e o aumento de remessas
ao exterior jogaram contra o
real. Parte das pressões altistas

foi amenizada pela interven-
ção do Banco Central, que
vendeu oferta integral de US$
2 bilhões em leilões de linha
(venda de dólar à vista com
compromisso de recompra).

Para o gestor de fundos
multimercados da Azimut
Brasil Wealth Management,
Marcelo Bacelar,  fatores
idiossincráticos têm ditado o
comportamento da taxa de
câmbio nas últimas semanas.
"Estamos vendo o prêmio de
risco aumentando com a
questão política e a história
da remessa de dividendos. É
isso que está fazendo preço",
afirma Bacelar.

Mateus Maia, Pepita Ortega, Victor Ohana e
Naomi Matsui/AE

O Congresso Nacional aprovou nesta sexta-
feira o primeiro aporte do governo no Fundo de
Compensação de Benefícios Fiscais ou Financei-
ros-fiscais do ICMS da reforma tributária. Os
deputados e senadores aprovaram Projeto de
Lei do Congresso Nacional (PLN) que destina
R$ 8,3 bilhões para esse fim.

O texto foi aprovado em conjunto com outras
18 matérias do mesmo tipo. As propostas

abrem, por exemplo, créditos extras, remane-
jam recursos orçamentários e fazem alterações
na Lei de Diretrizes Orçamentárias de 2025. O
fundo visa compensar, de 2029 a 2032, as possí-
veis perdas de estados e municípios por conta da
reforma tributária.

De acordo com o cronograma, o governo de-
ve aportar R$ 160 bilhões no fundo de 2025 a
2032, sendo R$ 8 bilhões em 2025, R$ 16 bilhões
em 2026, R$ 24 bilhões em 2027, R$ 32 bilhões
em 2028 e 2029, R$ 24 bilhões em 2030, R$ 16 bi-
lhões e, 2031 e R$ 8 bilhões em 2032..

Fundo de Compensação de 
Benefícios Fiscais terá R$ 8,3 bi

Congresso aprova Orçamento
com superávit de R$ 34,5 bi
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Petrobras e Braskem firmam contrato de R$ 98 bi
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

A
Petrobras e a Bras-
kem, sexta maior pe-
troquímica do mun-

do, firmaram contratos de for-
necimento de matéria-prima
que somam US$ 17,8 bilhões,
que equivalem a R$ 98,5 bi-
lhões. O anúncio foi feito pelas
duas companhias por meio de
comunicados a investidores, na
noite de quinta-feira.  

Os acordos são de longo pra-
zo, com validade de até 11 anos,
e tratam de renovação de con-

tratos de fornecimento que esta-
vam próximos da data de venci-
mento. Todos os valores acerta-
dos foram calculados com base
em referências internacionais.

Um dos acordos trata da ven-
da de nafta petroquímica, produ-
to derivado do petróleo, para as
indústrias da Braskem em São
Paulo, Bahia e Rio Grande do Sul.

O acordo prevê quantidade
de retirada mensal mínima, com
a possibilidade de negociar
quantidades adicionais mensal-
mente, podendo alcançar até
4,116 milhões de toneladas, em
2026, e até 4,316 milhões de to-

neladas em 2030. O valor esti-
mado dos contratos de venda de
nafta é de US$ 11,3 bilhões, com
vigência de cinco anos a partir
de 1º de janeiro de 2026.

Outra negociação é a venda
de etano, propano e hidrogênio
para fornecimento à unidade da
Braskem no Rio de Janeiro. De
2026 a 2028, o contrato contem-
pla a manutenção da quantida-
de atualmente acertada, de 580
mil toneladas em eteno equiva-
lente ao ano, com produção e
fornecimento a partir da Refina-
ria Duque de Caxias (Reduc), na
região metropolitana do Rio.

De 2029 a 2036, o contrato
contempla o aumento dessa
quantidade para 725 mil tonela-
das em eteno equivalente ao
ano, para atendimento da am-
pliação da Braskem (em fase de
projeto), com produção e forne-
cimento a partir da Reduc e/ou
do Complexo Boaventura (anti-
go Comperj), também na região
metropolitana.

O valor estimado do contrato
é de US$ 5,6 bilhões, com vigên-
cia de 11 anos a partir do primei-
ro dia de 2026.

O último acerto é sobre a ven-
da de propeno de origem das re-

finarias Reduc, Capuava (SP) e
Alberto Pasqualini (RS). A quan-
tidade contratada é de até 140
mil toneladas por ano em Ca-
puava, e de 100 mil na Reduc.
Também foi contratada quanti-
dade escalonada da Refinaria
Alberto Pasqualini, que aumen-
tará anualmente: 14 mil, 24 mil,
36 mil, 48 mil e 60 mil toneladas.

O valor estimado é de US$ 940
milhões, com vigência de 5 anos,
a partir de 18 de maio de 2026.

Além de fornecedora da Bras-
kem, a Petrobras é dona de 47%
das ações com poder de voto da
companhia. A controladora é a

Novonor (antiga Odebrecht),
atualmente em recuperação ju-
dicial, condição em que uma
empresa tenta, com aval da Jus-
tiça, renegociar dívidas para evi-
tar falência.

A Novonor tem tentado ven-
der a parte dela na Braskem. Na
segunda-feira a Braskem infor-
mou que a Novonor comunicou
ter feito um acordo de exclusivi-
dade com um fundo de investi-
mentos que assumirá as dívidas
da companhia em troca de rece-
ber 50,11% das ações com poder
de voto, ou seja, se tornando
controlador da Braskem.

MATÉRIA-PRIMA
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Polícia prende outro
suspeito por roubo em
biblioteca da capital

QUADROS 

ABRASIL

A polícia de São Paulo
prendeu o segundo homem
envolvido no roubo das obras
de arte da Biblioteca Mário de
Andrade no início de dezem-
bro. Ele foi detido temporaria-
mente pela 1ª Central Especia-
lizada de Repressão a Crimes e
Ocorrências Diversas (Cerco).

As autoridades também já
identificaram um terceiro sus-
peito e trabalham para locali-
zá-lo. Felipe dos Santos Fer-
nandes Quadra, o primeiro a
ser capturado, está preso des-
de o dia seguinte ao crime. As-
sim como seus parceiros, Qua-
dra também foi identificado
pelas câmeras da biblioteca e
pelas outras que operam no
centro de São Paulo.

Até o momento, as obras
não foram recuperadas. Os cri-
minosos levaram, no último dia
7, oito gravuras de Henri Matis-
se e cinco de Candido Portinari,
com valor estimado entre R$
700 mil e R$ 1 milhão, segundo

especialistas. As obras faziam
parte da exposição Do Livro ao
Museu: MAM São Paulo e Bi-
blioteca Mário de Andrade.

Eles renderam uma vigilan-
te e também um casal que visi-
tava o local. Era o último dia
do evento. Quadra e seu par-
ceiro agiram rapidamente, pe-
garam as peças e colocaram
em sacolas. Imediatamente,
saíram pela porta da frente da
biblioteca. A prefeitura de São
Paulo acionou a Interpol, polí-
cia internacional, para evitar
que as peças sejam comercia-
lizadas no exterior.

Inaugurada em 1926, a Bi-
blioteca Mário de Andrade é a
segunda maior do Brasil e pos-
sui um acervo de aproximada-
mente 327 mil livros, entre
eles cerca de 51 mil obras ra-
ras. O edifício, tombado em
1992, passou por reforma en-
tre 2007 e 2011. Localizado na
Rua da Consolação, o prédio
recebeu o nome atual em
1960, em homenagem ao es-
critor Mário de Andrade.

ENEL

Prefeitura cobra urgência
em processo de caducidade
EDERSON HISING 
E ÍTALO LO RE/AE

A
Prefeitura de São Pau-
lo acionou a Justiça
Federal para cobrar

urgência da Agência Nacional
de Energia Elétrica (Aneel) na
conclusão da análise do proces-
so de caducidade da concessão
da Enel. O pedido foi feito à 12ª
Vara da Justiça Federal no âmbi-
to da ação civil pública que trata
das falhas na prestação do servi-
ço da concessionária.

No pedido, a prefeitura soli-
citou que a Aneel antecipe a
conclusão da análise e que indi-
que o menor prazo possível pa-
ra a deliberação final sobre a ca-
ducidade. "A urgência dessas
deliberações é justificada pelo
fato de estarmos em pleno pe-
ríodo úmido, no qual há chan-
ces robustas de novos eventos
climáticos extremos causadores
de prejuízos sociais e econômi-
cos à cidade", justificou a pre-
feitura.

Segundo a prefeitura, em se-
tembro deste ano a Aneel pos-
tergou para março de 2026 a
conclusão sobre a decretação da
caducidade da concessão. Para
o município, o adiamento "não

se mostra razoável diante do
histórico de interrupções pro-
longadas no fornecimento de
energia, especialmente após
tempestades, e dos prejuízos
causados à população, aos equi-
pamentos públicos e à infraes-
trutura urbana".

No documento, a prefeitura
alegou que os problemas en-
frentados no temporal do dia 10
de dezembro, que, no auge, dei-
xou 2,3 milhões de clientes sem
energia elétrica na Grande São
Paulo, "é mais uma prova cabal
de que as medidas apresentadas
pela Enel no plano de recupera-
ção aprovado pela Aneel não
são suficientes".

Conforme a justificativa, o
município suspeita que a Aneel
não avaliou corretamente "a su-
ficiência das medidas previstas
no plano" ou não fiscalizou ade-
quadamente o cumprimento
dessas medidas.

"Deveras, é logicamente im-
possível que pelo menos uma
dessas alternativas não tenha
se implementado, na prática.
Não há como a agência regula-
dora sustentar que as ações
prometidas pela distribuidora
‘estão no caminho para regula-
rizar as falhas e as transgres-

sões’, e, exatamente no primei-
ro período chuvoso subse-
quente, verificar-se que tudo
continua como sempre esteve",
afirmou.

O município também ques-
tionou a agência para que escla-
reça se ainda considera a pror-
rogação antecipada do contrato
de concessão diante da reinci-
dência de falhas na prestação do
serviço. O requerimento à Justi-
ça também aponta inconsistên-
cias e lacunas na documentação
apresentada pela Aneel na ação
civil pública.

O processo de caducidade
envolvendo a Enel não deve du-
rar menos do que seis meses,
avaliam advogados especializa-
dos no setor de energia. Ao mes-
mo tempo, é improvável que as
análises extrapolem o tempo de
contrato da Enel, que se encerra
em 2028.

O serviço da concessionária
é prestado em São Paulo e em
23 cidades da região metropoli-
tana, onde vivem 18 milhões de
pessoas, mas a concessão é fir-
mada na esfera federal.  A
Aneel, portanto, é a responsá-
vel pelos trâmites para anular o
contrato. Cabe à Aneel reco-
mendar ou não ao Ministério

de Minas e Energia se rompe o
contrato após análise da situa-
ção e defesa apresentada pela
empresa.

C o n f o r m e  e s p e c i a l i s t a s ,
por haver poucos casos de ca-
ducidade no setor elétrico, é
difícil definir um prazo para
finalização do processo. Até
porque não há prazos especí-
f i c o s  p a r a  a  t r a m i t a ç ã o  e  a
c o m p l e x i d a d e  d o  m a t e r i a l
analisado pela Aneel varia de
caso a caso. A duração de até
um ano, por sua vez, é consi-
derada razoável.

A leitura é de que o cenário
de insatisfação por moradores
de São Paulo, maior cidade do
país, somado a uma manifesta-
ção conjunta, que inclui as esfe-
ras municipal, estadual e fede-
ral, podem contribuir para um
encaminhamento mais ágil.
Ainda assim, ponderam espe-
cialistas, não é possível anteci-
par o desfecho.

O ministro de Minas e Ener-
gia, Alexandre Silveira, o gover-
nador Tarcísio de Freitas e o
prefeito da capital, Ricardo Nu-
nes, disseram na terça-feira que
vão acionar a Aneel para iniciar
o processo de caducidade do
contrato. 

Nota
HOMEM MATA AGENTE PENAL E O FILHO DE 4 ANOS

Uma agente penal e o filho de quatro anos foram mortos na
quinta-feira, em Cidade Líder, na zona leste de São Paulo.
Segundo a polícia, o suspeito, que seria o ex-companheiro da
mulher e pai da criança, se suicidou no local. De acordo com a
Polícia de São Paulo, os policiais foram acionadas por conta
da suspeita de vazamento de gás em um imóvel. 

SÁBADO: Sol com nuvens e pancadas 
de chuva à tarde. Noite, sem chuva.

Manhã Tarde Noite
05:13 18:50

19º29º 85%
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Rio de JaneiroSÁBASO: Sol com nuvens. 
Noite com pancadas de chuva.Manhã Tarde Noite

05:05 18:31
22º31º 5%

POLÍTICA

Carlos Bolsonaro mantém
candidatura ao Senado por SC
JOÃO PEDRO BITENCOURT/AE

O
vereador do Rio de
Janeiro Carlos Bolso-
naro (PL) (foto)

anunciou que manteve a deci-
são de renunciar ao mandato
para concorrer a uma vaga no
Senado Federal por Santa Cata-
rina nas eleições de 2026. A de-
claração foi publicada nesta sex-
ta-feira em uma rede social.

Carlos poderia disputar o
cargo pelo Estado do Rio de Ja-
neiro, onde foi vereador da ca-
pital por 24 anos, sem enfrentar
concorrência direta do irmão,
o senador Flávio Bolsonaro
(PL-RJ), que anunciou candi-
datura à Presidência da Repú-
blica em 2026.

Segundo ele, a decisão de
Flávio de seguir a orientação do
ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL) e entrar na corrida presi-
dencial não alterou sua escolha
de viver na cidade de São José,
em Santa Catarina.

Carlos também afirmou que
renunciou ao mandato de ve-
reador, apesar de ter uma "vida
estável e confortável" e "certeza
de reeleição", para tentar um
"projeto de Brasil forte" e um
"Senado combativo".

"Poderia apenas aguardar o
prazo legal de desincompatibili-
zação, mas isso não iria ao en-
contro da verdade: Santa Catari-
na sempre foi a minha casa e
aqui me sinto em paz, me sinto

bem, seguro e cercado por bons
amigos", justificou.

Ele também afirmou que
muitos interpretam sua ida para
Santa Catarina como uma esco-
lha motivada por ambição polí-
tica, mas disse que a decisão é
de ordem pessoal. "Aqui vivi e
vivo grandes momentos da mi-
nha vida e é somente isso que
quero voltar a fazer", escreveu.

O plano de Jair Bolsonaro é
que Carlos seja candidato ao Se-
nado por Santa Catarina, onde
ele venceu o presidente Luiz

Inácio Lula da Silva (PT) nas úl-
timas eleições presidenciais e
onde mantém um dos governa-
dores que são seus aliados.

Bolsonaro quer aproveitar o
recall eleitoral em Santa Catari-
na, onde obteve 69,27% dos vo-
tos válidos no segundo turno
nas eleições de 2022, contra
30,73% de Lula, para emplacar a
candidatura de Carlos.

A tática, entretanto, causou
um "racha" entre os políticos de
direita. O governador catarinen-
se, Jorginho Mello (PL), preten-

de se lançar à reeleição com a
deputada federal Caroline De
Toni (PL) e o senador Espiridião
Amin (PP) nas duas vagas ao Se-
nado. Jorginho bateu o martelo
pelo senador do PP.

A imposição do ex-presiden-
te Jair Bolsonaro levou a depu-
tada federal Caroline de Toni a
ceder a vaga do partido. Ela,
entretanto, agora, está decidi-
da a não desistir da empreitada
e pode concorrer por outra si-
gla. Caroline recebeu convite
do Novo.

RENAN OLAZ/CMRJ

Invest.Rio inaugura nova sede 
na região portuária da capital 

A Invest.Rio inaugurou sua no-
va sede no Porto Maravilha, no Rio
de Janeiro, consolidando a região
como um dos principais hubs de
negócios, inovação e investimen-
tos da cidade. O espaço foi projeta-
do para receber investidores de to-
do o mundo e fortalecer a atuação
da agência na promoção de novas
oportunidades estratégicas no Rio.

“A Invest.Rio foi uma iniciati-
va que iniciamos em 2009 quan-
do o Rio ganhou a sede dos Jogos
Olímpicos. Visitamos três expe-
riências olímpicas, uma delas a
de Londres, que seria a sede em
2012. Lá eu conheci a agência de
negócios londrina. Assim, cria-

mos a Rio Negócios, que virou a
Invest.Rio. Agora, com esse novo
espaço, esperamos trazer gran-
des negócios para o Rio”, afir-
mou o prefeito Eduardo Paes,
acompanhado do vice-prefeito
Eduardo Cavaliere.

Localizada em uma das áreas
que mais avançam em revitali-
zação urbana no país, a nova se-
de representa um passo impor-
tante para aproximar o setor pú-
blico do setor privado, além de
impulsionar o ambiente de ne-
gócios da capital. Com infraes-
trutura moderna e orientada ao
atendimento de investidores, o
objetivo é acelerar projetos nas

áreas de tecnologia, turismo,
energia, economia criativa, in-
fraestrutura e demais setores-
chave da economia carioca.

Durante o evento, o presiden-
te da Invest.Rio, Sidney Levy,
ressaltou ainda a importância do
novo espaço para ampliar o al-
cance e o impacto da agência.
“Existe uma concorrência global
por investimentos, as cidades
competem umas com as outras
na busca do capital. E o capital
quando vai aos lugares ele quer
se sentir em casa e também num
ambiente de negócios. Então,
nós conseguimos fazer isso aqui
no Porto Maravilha, uma região

simbólica do Rio. Nós recebe-
mos delegações do mundo intei-
ro que buscam oportunidades
de investimento. Temos uma
programação anual de visitas. A
ideia é sempre trazer para cá, fa-
zer uma apresentação sobre os
números e estatísticas da cidade,
ou seja, informações que podem
motivá-los a virem pra cá.”

O evento contou com a pre-
sença do secretário de Desen-
volvimento Econômico, Osmar
Lima, e da assessora especial do
Gabinete do Prefeito, Maria Sil-
via Bastos Marques, além de ar-
tistas que são referência no ce-
nário carioca e nacional. 

INVESTIMENTOS

Nota
ALERJ APROVA PROJETO PARA ADESÃO DO 
ESTADO DO RIO DE JANEIRO AO PROPAG

A Assembleia Legislativa do Rio (Alerj) aprovou o projeto de lei
enviado pelo governador Cláudio Castro que autoriza o ingresso do
Estado no Programa de Pleno Pagamento das Dívidas dos Estados
(Propag). Os estados que entrarem no Propag terão um modelo
mais sustentável de pagamento da dívida, permitindo conciliar o
acerto do passivo com a manutenção dos serviços públicos e os
investimentos necessários para o crescimento da economia.  “Deixo
meu agradecimento aos deputados e deputadas por terem
entendido a relevância do tema e votado o nosso projeto
rapidamente. A entrada no Propag é fundamental para a saúde
financeira do Estado, pois, entre outros benefícios, vai permitir que
continuemos a investir em áreas essenciais como educação, saúde
e segurança”, afirmou o governador Cláudio Castro.  A entrada do
Rio no programa só será possível graças à derrubada de parte dos
vetos presidenciais à lei de criação do Propag. 

Tels.: (21)
99122-4278
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RELATÓRIO

PF aponta movimentações
suspeitas de Jordy e Sóstenes
FELIPE PONTES/ABRASIL

A
Polícia Federal (PF)
apontou ao Supremo
Tribunal Federal a

existência de R$ 28,6 milhões em
movimentações suspeitas, sem
justificativa plausível, em contas
de assessores dos gabinetes dos
deputados Sóstenes Cavalcante
(PL-RJ) e Carlos Jordy (PL-RJ),
bem como funcionários do par-
tido, entre outras pessoas próxi-
mas aos parlamentares.

As informações constam no
relatório parcial, cujo sigilo foi le-
vantado pelo ministro Flávio Di-
no, relator do caso no Supremo, e
que embasou a Operação Galho
Fraco, deflagrada pela PF nesta
sexta-feira (19) tendo os parla-
mentares entre os alvos. Segun-
do informações preliminares, R$
400 mil em dinheiro vivo foram
encontrados pelos agentes em
um dos endereços de Sóstenes,

que é líder do PL na Câmara.  
Nesta sexta, os agentes cum-

priram sete mandados de busca
e apreensão autorizados por Di-
no com o aval da Procuradoria-
Geral da República (PGR). As di-
ligências incluíram busca pes-
soal, veicular e em imóveis de
Jordy e Sóstenes. 

Segundo as investigações, os
dois parlamentares são suspei-
tos de usar locadoras de veículo
de fachada para desviar a cota
parlamentar - verba a que cada
congressista tem direito para
custear o funcionamento de seu
gabinetes, incluindo despesas
com o aluguel de frota de carros
para deslocamentos.  

Nas redes sociais, Jordy disse
estar sendo perseguido por Di-
no e negou qualquer esquema
ilegal. “Hoje, no aniversário da
minha filha, a PF fez busca e
apreensão novamente na minha
casa por determinação de Flávio

Dino [ministro do STF]. Perse-
guição implacável”, escreveu.

De acordo com o relatório
parcial da PF, além das quantias
incompatíveis com a renda de-
clarada, o que chamou atenção
dos investigadores foi a realiza-
ção de saques nunca superiores
a R$ 9.999,00, indicando a “pos-
sível prática de lavagem de di-
nheiro conhecida por “smur-
fing”, que consiste em limitar o
valor das transações para tentar
burlar o monitoramento dos ór-
gãos competentes. 

Os maiores montantes sus-
peitos foram movimentados por
Adailton Oliveira dos Santos, as-
sessor especial do PL. Pela conta
dele passaram mais de R$ 11,4
milhões entre 2023 e 2024,
quantia que “mostra-se incom-
patível com a capacidade eco-
nômica declarada do titular,
considerando-se seu vínculo
funcional e contexto familiar”,

escreveram os investigadores. 
Já Itamar de Souza Santana,

secretário parlamentar de Jordy,
movimentou sozinho R$ 5,9 mi-
lhões. Ele também foi alvo de
buscas nesta sexta-feira. 

Os investigadores afirmaram
haver indícios de utilização de
cota parlamentar para paga-
mento de despesas inexistentes
ou irregulares. Além disso, fo-
ram anexados trechos de con-
versas no aplicativo WhatsApp
que sugerem pagamento “por
fora” por parte dos deputados. 

Além das buscas contra os
deputados e mais três pessoas,
com a respectiva quebra de sigi-
los telefônicos e telemáticos, Di-
no autorizou a quebra de sigilo
bancário dos parlamentares e
outras 12 pessoas físicas e uma
pessoa jurídica. O ministro
mandou ainda que informações
de interesse sejam compartilha-
das com a Receita Federal. 

Dallagnol paga
indenização de R$
146,8 mil a Lula

POWER POINT

JOÃO PEDRO BITENCOURT/AE

O ex-procurador da Repú-
blica Deltan Dallagnol pagou
uma indenização de R$ 146,8
mil por danos morais ao presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) em razão da condenação
no caso do powerpoint. O valor
foi depositado em conta vincu-
lada ao Tribunal de Justiça de
São Paulo (TJ-SP) e será poste-
riormente transferido a Lula, já
com a inclusão dos honorários
advocatícios do presidente.

Em julho, o TJ-SP determi-
nou que o ex-coordenador da
Operação Lava Jato efetuasse,
no prazo de até 15 dias, o paga-
mento de R$ 135,4 mil a Lula, a
título de indenização por da-
nos morais, em decorrência da
divulgação da apresentação
em powerpoint utilizada para
ilustrar a denúncia do caso do
triplex do Guarujá, em 2016.

Segundo a ordem de cum-
primento de sentença, expedi-
da pelo juiz Carlo Brito Melfi, o
descumprimento do prazo po-
deria resultar na aplicação de
multa de 10% sobre o valor de-
vido, além de honorários ad-
vocatícios também fixados em
10%. O depósito no valor de R$
146.847,13 foi enviado no dia
27 de novembro. A reportagem
teve acesso ao comprovante
bancário nesta sexta-feira.

Em vídeo publicado nas re-
des sociais em novembro deste
ano, Dallagnol afirmou ter re-
cebido doações via Pix de mais
de 12 mil pessoas. Segundo
ele, o montante arrecadado,
após aplicação em investimen-
tos financeiros, totalizou cerca
de R$ 835 mil. Ainda de acordo
com o ex-procurador, o valor
excedente, aproximadamente

R$ 688 mil, foi destinado a hos-
pitais filantrópicos que aten-
dem crianças com câncer e
com Transtorno do Espectro
Autista (TEA).

A indenização havia sido fi-
xada inicialmente em R$ 75
mil pelo Superior Tribunal de
Justiça (STJ), em 2022, mas foi
posteriormente atualizada
com correção monetária e
aplicação de juros. Na ocasião,
os ministros concluíram que
houve "excesso" na divulgação
da denúncia contra Lula e que
Dallagnol ofendeu a honra e a
reputação do então ex-presi-
dente. O julgamento terminou
com placar de 4 votos a 1.

Lula recorreu após ter o pe-
dido de indenização por danos
morais negado nas decisões de
primeira e segunda instâncias.
Na ação, o petista pleiteava o
pagamento de R$ 1 milhão.

O CASO
Em entrevista coletiva con-

cedida em setembro de 2016, o
então procurador Deltan Dal-
lagnol utilizou uma apresenta-
ção em powerpoint para desta-
car imagens e gráficos que
apontavam Lula como o cen-
tro de uma organização crimi-
nosa responsável por desvios
de recursos públicos na Petro-
bras.

Na ocasião, Dallagnol afir-
mou que a propina destinada
ao ex-presidente superaria R$ 3
milhões. No mesmo dia, a for-
ça-tarefa da Lava Jato denun-
ciou formalmente Lula, a ex-
primeira-dama Marisa Letícia,
o presidente do Instituto Lula,
Paulo Okamotto, o empresário
Léo Pinheiro, da OAS, dois fun-
cionários da empreiteira e ou-
tros dois investigados.

TRF-2 mantém prisão
preventiva de TH Joias
e outros 4 acusados

JUSTIÇA

DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

A 1ª Seção Especializada do
Tribunal Regional Federal da
2ª Região (TRF-2) determinou
o desmembramento do inqué-
rito que apura fatos relatados
na Operação Zargun, em que é
acusado o ex-deputado Thiego
Raimundo de Oliveira Santos,
o TH Joias, e outras 14 pessoas.  

O colegiado também decidiu
manter as prisões preventivas
de TH Joias, de Luiz Eduardo
Cunha Gonçalves, o Dudu, de
Alessandro Pitombeira Carra-
cena, de Gabriel Dias de Olivei-
ra, o Índio do Lixão, e de Gusta-
vo Steel, acusados de ligações
diretas com o núcleo político da
facção criminosa Comando
Vermelho, no Rio de Janeiro.

Além disso, os desembarga-
dores determinaram a transfe-
rência de TH Joias para a peni-
tenciária federal da Papuda,
em Brasília, medida tomada
no início da semana, por de-
terminação do ministro do Su-
premo Tribunal Federal (STF),
Alexandre de Moraes.

O julgamento desta quinta-
feira teve como relator o de-
sembargador federal Júlio de

Castilhos, revisor do desem-
bargador federal Macário Judi-
ce Neto, relator original do ca-
so, atualmente afastado do
TRF2 e com a prisão preventi-
va decretada por decisão do
ministro Alexandre de Moraes.

Já o gabinete do desembar-
gador afastado Macário Neto
passou a ser ocupado pelo juiz
federal convocado Marcelo
Leonardo Tavares, designado
pelo presidente do TRF2, de-
sembargador federal Luiz Pau-
lo da Silva Araújo Filho.

Macário Judice Neto está na
Cadeia Pública Constantino
Cokotós, em Niterói, região
metropolitana do Rio. O de-
sembargador é investigado na
segunda fase da Operação
Unha e Carne, que prendeu,
no começo do mês, o então
presidente da Assembleia Le-
gislativa do Estado do Rio
(Alerj), Rodrigo Bacellar
(União Brasil).

O parlamentar é acusado de
vazar informações de uma
operação da Polícia Federal
para o alvo da ação, o também
deputado TH Jóias, suspeito de
ligações com o Comando Ver-
melho.

PF conclui que Bolsonaro precisa 
ser submetido a cirurgia de hérnia 
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

A Polícia Federal (PF) enviou
nesta sexta-feira ao ministro
Alexandre de Moraes (foto), do
Supremo Tribunal Federal
(STF), um laudo médico sobre a
saúde do ex-presidente Jair Bol-
sonaro. Os peritos confirmaram
que o ex-presidente é portador
de hérnia inguinal bilateral e ne-
cessita de uma cirurgia, que foi
solicitada por médicos particu-
lares de Bolsonaro.   O laudo
também confirmou quadro de
soluços e de insônia.

“Quanto à tempestividade do
procedimento, esta Junta Médi-
ca entende que deve ser realiza-
do o mais breve possível, haja
vista a refratariedade aos trata-
mentos instituídos, a piora do
sono e da alimentação, além de
acelerar o risco das complica-
ções do quadro herniário, em
decorrência do aumento da
pressão intra-abdominal”, con-
cluiu o laudo.

A perícia foi realizada na
quarta-feira na sede do Instituto
Nacional de Criminalística, em
Brasília. O procedimento foi de-
terminado pelo ministro. Bolso-
naro está preso na Superinten-

dência da Polícia Federal (PF),
na capital federal, onde cumpre
pena definitiva pela condena-
ção a 27 anos e três meses de
prisão na ação penal da trama
golpista.

RECURSO
O ministro Alexandre de Mo-

raes negou nesta sexta-feira re-

curso apresentado pela defesa
do ex-presidente Jair Bolsonaro
contra a condenação a 27 anos e
três meses de prisão na ação pe-
nal da trama golpista.  

No mês passado, os advoga-
dos entraram com os chamados
embargos infringentes para ten-
tar derrubar a decisão do minis-
tro que negou outro recurso da

defesa, os embargos de declara-
ção, e determinou a execução da
condenação de Bolsonaro e
mais seis réus do Núcleo 1 da
trama golpista.

Na decisão, Moraes conside-
rou o recurso protelatório e rea-
firmou que ex-presidente não
tem direito aos embargos infrin-
gentes.

“Desde a definição pelo ple-
nário do STF, esse entendimen-
to – exigência de dois votos ab-
solutórios próprios para o cabi-
mento dos embargos infringen-
tes das decisões das turmas –
vem sendo aplicado em todas as
ações penais, inclusive nas rela-
cionadas aos crimes de atentado
às instituições democráticas e à
tentativa de golpe de estado,
que culminaram nos atos gol-
pistas de 8 de janeiro de 2023”,
decidiu o ministro.

Para conseguir que o caso
fosse julgado novamente, Bolso-
naro precisava obter pelo me-
nos dois votos pela absolvição,
ou seja, placar mínimo de 3 vo-
tos a 2 no julgamento realizado
no dia 11 de setembro e que
condenou os acusados.  No en-
tanto, o placar pela condenação
foi de 4 votos a 1.

LAUDO

Líder do PL na Câmara nega desvios de verbas
FELIPE PONTES/ABRASIL

O deputado Sóstenes Caval-
cante (RJ), líder do PL na Câ-
mara dos Deputados, negou
ter praticado qualquer ilícito
relacionado a desvios de ver-
bas de gabinete e disse que os
R$ 400 mil em dinheiro vivo
encontrados em sua residência
são provenientes da venda de
um imóvel.   

“Não tem nada de contrato
ilícito. Não tem nada de lavagem
de dinheiro”, afirmou o parla-
mentar em entrevista coletiva
no Salão Verde da Câmara dos
Deputados, referindo-se às sus-

peitas levantadas pela Polícia
Federal em relação a contratos
para o aluguel de carros para
seu gabinete. 

Em relação ao dinheiro en-
contrado em um saco plástico
dentro de um armário em sua
casa, o deputado disse que sua
origem lícita será comprovada
por seus advogados e que todo
o caminho do dinheiro está re-
gistrado. 

Questionado, Sóstenes disse
não se lembrar de quando o
imóvel foi vendido ou há quanto
tempo guarda o dinheiro vivo
em casa. “Com essa correria de
trabalho acabei não fazendo o

depósito”, explicou o parlamen-
tar.  “Ninguém pega dinheiro ilí-
cito e bota dentro de casa”,
acrescentou o líder do PL. 

Ele também se negou a reve-
lar onde fica o imóvel vendido,
alegando a privacidade da tran-
sação. Sobre os carros alugados,
ele afirmou que utiliza os veícu-
los, razão pela qual não se pode-
ria falar em lavagem de dinhei-
ro. “O carro sempre esteve aqui,
é só olhar as câmeras para bus-
car e ver se estou colocando al-
gum contrato para ressarcimen-
to ilícito”. 

Perguntado sobre a locadora
contratada pelo gabinete, que

parece não funcionar no ende-
reço declarado nos contratos,
Sóstenes respondeu não saber
os detalhes sobre as contrata-
ções. “A única orientação que
dou à minha equipe é para o
preço baixo, não quero sobre-
preço”, disse. 

O deputado disse que a in-
vestigação contra ele é “mais
uma para perseguir quem é da
oposição, quem é conservador,
quem é de direita”. Segundo o
parlamentar, o objetivo é criar
uma “cortina de fumaça” sobre
casos ligados à esquerda, sobre-
tudo com a aproximação das
eleições de 2026. 

MARCELO CAMARGO/ABRASIL



Putin promete resposta
a ataques ucranianos
a petroleiros russos

GUERRA

PEDRO LIMA/AE

O presidente da Rússia,
Vladimir Putin, afirmou que
ataques de drones ucranianos
contra petroleiros russos não
serão capazes de interromper
o sistema de suprimentos do
país e alertou que haverá res-
postas por parte de Moscou.
As declarações foram feitas
durante conferência de im-
prensa anual em Moscou so-
bre os resultados de 2025 e as
previsões para 2026.

Ao comentar reportagens
sobre um ataque de drones a
um petroleiro russo no Mar
Mediterrâneo, Putin disse que
esse tipo de ação tem objetivos
limitados. "Isso é feito, entre
outras coisas, para aumentar
os prêmios de seguro. Na ver-
dade, um objetivo utilitário.
Isso não levará ao resultado
esperado no final, não inter-
romperá nenhum suprimen-
to, mas apenas criará uma
ameaça adicional", afirmou.
Ele acrescentou que "respos-
tas do nosso lado certamente
virão".

Putin também condenou
ataques ucranianos contra in-
fraestrutura civil, ressaltando
os impactos sobre a popula-
ção. Segundo ele, "qualquer
coisa que danifique infraes-
trutura civil, não aos comba-
tentes, mas a pessoas que não
têm nada a ver com os comba-
tes, é claro, merece a mais se-
vera condenação", reiterando
que "sempre haverá uma res-
posta da nossa parte".

Em outro momento, o pre-
sidente russo criticou a postu-
ra do que chamou de "elites
políticas europeias" em rela-
ção à guerra e ao apoio a Kiev.
Para Putin, esses grupos esta-
riam aguardando mudanças
no cenário político dos Esta-
dos Unidos para ampliar a
pressão sobre o presidente
Donald Trump. 

Segundo ele, as lideranças
europeias "contam com o fato

de que, após as eleições de
meio de mandato para o Con-
gresso dos EUA no próximo
ano, o cenário político mude",
sem explicar detalhes. Putin
acrescentou que algumas des-
sas figuras da Europa "se com-
portam de maneira bastante
agressiva e não muito profis-
sional", também sem entrar
em detalhes.

O presidente russo afirmou
ainda que está disposto a
avançar em negociações para
encerrar a guerra na Ucrânia,
mas avaliou que ainda não vê
prontidão do lado ucraniano e
do Ocidente. 

Putin disse que é "errado
dizer que a Rússia está rejei-
tando qualquer negociação
sobre a Ucrânia" e ressaltou
que o país está aberto ao diálo-
go. "Estamos prontos para se-
guir com negociações para en-
cerrar a guerra na Ucrânia",
afirmou, acrescentando que "a
bola está nas mãos do Ociden-
te e da Ucrânia". 

O líder russo afirmou ainda
que houve pedidos para que
Moscou aceitasse concessões
no conflito. "Nos pediram para
fazer concessões sobre a Ucrâ-
nia, e eu concordei", disse,
sem esclarecer se o aval se re-
feria às concessões sugeridas
ou apenas ao princípio de que
elas deveriam ocorrer. 

Ao comentar o papel dos
Estados Unidos, Putin elogiou
o presidente Donald Trump.
Para o mandatário russo, o re-
publicano "está fazendo esfor-
ços para acabar com a guerra
na Ucrânia".

Na área energética, Putin
reconheceu que lidar com a
refinaria sérvia NIS, alvo de
sanções, "não é uma tarefa fá-
cil". Ele também alertou gran-
des produtores de petróleo,
como Arábia Saudita e Emira-
dos Árabes Unidos, sobre os
riscos para suas reservas inter-
nacionais mantidas na União
Europeia (UE), sem entrar em
detalhes.

ESTADOS UNIDOS

Trump suspende programa
de sorteio de green cards
AE

O
presidente dos Esta-
dos Unidos, Donald
Trump, suspendeu o

programa de sorteio de vistos de
residência permanente (green
card), através do qual o suspeito
dos tiroteios na Universidade
Brown e no Instituto de Tecnolo-
gia de Massachusetts (MIT) teria
conquistado o direito à perma-
nência nos EUA. 

A secretária de Segurança In-
terna, Kristi Noem, informou a pe-
dido de Trump, está organizando
a suspensão do programa junto ao
Serviço de Cidadania e Imigração
do país. "Este indivíduo hediondo
nunca deveria ter tido permissão
para entrar em nosso país", disse
ela sobre o suspeito, o cidadão
português Claudio Neves Valente,
que obteve o status de residente
permanente legal em 2017.

Valente, de 48 anos, é suspeito
do ataque na Universidade
Brown, que matou dois estudan-
tes e feriu outros nove, e também

do assassinato de um professor de
física do MIT. Ele foi encontrado
morto na noite de quinta-feira.
Autoridades acreditam que ele
cometeu suicídio.

O programa de vistos de diver-
sidade disponibiliza até 50 mil
green cards anualmente, por
meio de sorteio, para pessoas de
países pouco representados nos
EUA, muitos deles africanos. O
sorteio foi criado pelo Congresso
e é possível que a medida provo-
que contestações judiciais.

Quase 20 milhões de pessoas
se inscreveram na loteria de vistos
de 2025, com mais de 131 mil se-
lecionadas, incluindo cônjuges.
Após a aprovação, os candidatos
devem passar por uma rigorosa
verificação para obterem admis-
são nos Estados Unidos. Cidadãos
portugueses foram contemplados
com apenas 38 vagas.

Os vencedores da loteria são
convidados a solicitar o green
card. Eles são entrevistados nos
consulados e estão sujeitos aos
mesmos requisitos e verificações

que os demais solicitantes da au-
torização.

SUICÍDIO
O suspeito na investigação do

ataque a tiros do último sábado
na Universidade Brown, que dei-
xou dois alunos mortos e outros
nove feridos, foi encontrado mor-
to em um depósito em New
Hampshire, segundo informou a
polícia. Autoridades afirmam que
ele tenha cometeu suicídio.

Claudio Neves Valente, de 48
anos, era natural de Portugal e ex-
aluno da instituição, onde cursou
uma pós-graduação no início dos
anos 2000. Investigadores acredi-
tam que ele seja responsável tan-
to pelo tiroteio na Brown quanto
pelo assassinato de um professor
do Instituto de Tecnologia de
Massachusetts que foi morto a ti-
ros em sua casa em Brookline na
segunda-feira.

Os dois estudantes que foram
mortos em Brown e os outros no-
ve feridos estavam estudando pa-
ra uma prova final em uma sala de

aula, no primeiro andar de uma
ala mais antiga do prédio de enge-
nharia, quando o atirador entrou
e abriu fogo.

Os mortos foram Ella Cook, de
19 anos, estudante do segundo
ano, e Mukhammad Aziz Umur-
zokov, de 18 anos, calouro. Ella,
cujo funeral será na próxima se-
gunda-feira, era ativa em sua igre-
ja no Alabama e atuava como vi-
ce-presidente do grupo de Repu-
blicanos da Universidade Brown.
Já a família de Umurzokov imi-
grou do Uzbequistão para os EUA
quando ele era criança, e ele aspi-
rava ser médico.

Já o professor do MIT, Nuno
Loureiro, de 47 anos, era casado e
ingressou na universidade em
2016. Ele foi nomeado em 2024
para liderar o Centro de Ciência
do Plasma e Fusão da instituição,
onde trabalhava para promover
tecnologias de energia limpa e
outras pesquisas.  O professor, na-
tivo de Portugal, lecionava física e
ciência e engenharia nuclear.
(Com agências internacionais).
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ISABELLA PUGLIESE VELLANI/AE

O secretário de estado norte-
americano, Marco Rubio (foto),
afirmou nesta sexta-feira, em co-
letiva de imprensa, que "o regime
ilegítimo" da Venezuela é o único
que não coopera com Washing-
ton no combate aos cartéis. O co-
mentário acontece diante de
uma escalada de tensões entre os
Estados Unidos e a Venezuela,
após o presidente Donald Trump
não descartar possibilidade de
guerra entre os dois países.

"Não apenas a Venezuela não
colabora com os EUA, como ela

abertamente coopera com ele-
mentos terroristas e criminosos.
Por exemplo, eles convidaram o
Hezbollah e o Irã para que eles
operem a partir do território ve-
nezuelano", argumentou o se-
cretário, ao justificar o motivo
de a situação exigir "tamanha
atenção".

Ele destacou que, diferente-
mente dos venezuelanos, Méxi-
co, Equador, El Salvador, Guate-
mala, Costa Rica e Panamá coo-
peram no combate "em busca
de estabilidade na região". Ele
também disse que a Colômbia,
"com seu presidente atípico",

também colabora na situação.
Rubio pontuou que Washing-

ton não está preocupada com
uma possível escalada com a
Rússia por conta da Venezuela e
disse que esperava que Moscou
fornecesse apoio retórico ao líder
venezuelano, Nicolás Maduro.
Ele ainda evitou responder se a
administração norte-americana
busca a destituição de Maduro,
ressaltando que a estratégia é
"proteger os interesses dos EUA."

"Até que Trump começasse a
fazer algo em relação a essas li-
gações com o narcotráfico, nin-
guém contestava que Maduro e

seu regime estavam em conluio
com narcotraficantes", acres-
centou o secretário, sem descar-
tar um encontro entre os líderes
dos dois países.
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Venezuela não colabora com os EUA


		2025-12-21T10:33:25-0300
	JORNAL DIARIO DO ACIONISTA LTDA:26530904000112




